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EFEITOS DE DOSES DE NITROGÊNIO, POTÁSSIO E DE LÁMINAS HÍDRICAS

SOBRE ALGUNS FATORES DA PRODUÇÃO E QUALIDADE DAS SEMENTES OBTIDAS

EM MELAO (cucumis melo VAR. inodorus) NAUDIM Cv. VALENCIANO
AMARELO CAC.

MARCO EUSTÁQUIO DE SÁ

O presente trabalho foi realizado com o objetivo

de se verificar os efeitos de doses de nitrogênio, de potássio e

­ da quantidade de água, aplicada por irrigação na produção e

qualidade das sementes obtidas em melão (Cucumis melo var.

inodorus Naudim) cultivar Valenciano Amarelo CAC. Para tanto
foram instalados dois experimentos no ano agrícola 1991/92, um
utilizando três doses de nitrogênio e três doses de potássio,

baseadas na recomendação oficial para a cultura no Estado de São

Paulo, envolvendo à dose normal, metade e o dobro, para cada um

dos nutrientes, em um arranjo fatorial 3 x 3, enquanto que para à
quantidade de água aplicada baseou­se na reposição de água

através da utilização dos fatores evaporação do Tanque Classe À x

fator de cobertura do solo, num total de 6 tratamentos. Em ambos

os casos à cultura foi irrigada pelo método do gotejamento. Foram

analisados: desenvolvimento da cultura, produção de frutos,

produção de sementes; Pparâmetros de qualidade dos frutos:

dimensão, peso médio, teor de sólidos solúveis, acidez titulável
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e índice de maturação; parâmetros de qualidade das sementes: peso

de 100 sementes, Pporcentagem de germinação, Porcentagem de

emergência, vigor: primeira contagem de germinação, índice

velocidade de germinação, e indice velocidade de emergência; e

porcentagem de sementes chochas. Após a análise e interpretação

dos resultados obtidos, concluiu­se que é importante um manejo

adequado na cultura do meloeiro no que diz respeito à quantidade

de nitrogênio, de potássio e de água de irrigação aplicadas. Há

evidências que os mesmos interferem na qualidade inicial .das

sementes e assim podem ser manejados favoravelmente na produção

de um material de alta qualidade.
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FE DP

EFFECTS OF NITROGEN, POTASSIUM RATES AND WATER SUPPLY IN THE

FACTORS OF SEEDS PRODUCTIONS AND SEEDS QUALITIES OBTAINED FROM

MUSKMELON (Cucumis melo VAR inodorus) Cv. VALENCIANO AMARELO CAC.

MARCO EUSTÁQUIO DE SÁ

The present work was done with the main objective

to verifly the effects of rates of nitrogen and potassium and

quantity of water applied from irrigation on production and

quality of seeds, obtained on muskmelon cv. Valenciano Amarelo

CAC.

To do that, were installed two experiments during

the agricultural year as of 1991/1992, one using 3 rates of

nitrogen and 3 rates of potassium, based on the official advice

of the plantation in the State of São Paulo, being involved a

normal rate, half and double to each of the nutrients, in àa

factorial preparation of 3 x 3, while the aplied amount of water

was based in the water reposition through the using of

evaporation Tank Class A versus factor of couvering soil, on a

total of six treatments. In both situations the field experiments

were irrigated through drip systems. Were analised: cultura)

development, fruit productions, seed productions, quality

parameter of the fruits dimention, weight, teor of solublc
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matters. tituleable acid and a complete caring of maturing;

quality parameter of the seeds: weight of 1000 seeds,

germination, emergency in soil, vigor: first counting step of

germination, speed germination index and speed emergency index,

anúá percentage of empty seeds.

It was conclued that is important a proper dealing

in the cropping of the muskmelon, when comes to the usage of

quantity of nitrogen, potassium and. the usage of irrigated water

applied. There are evidences that the nutrientes involved

interfered in the initial quality of the seeds, and they many be

favorably controlled in a production of a high seed quality.
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1. INTRODUÇÃO

A utilização de sementes de alta qualidade é uma

das metas prioritárias na agricultura. É à partir de uma boa

semente que todos os outros investimentos podem ter. suas

respostas satisfatórias, uma vez que caso à semente utilizada não

apresente as qualidades desejáveis, todas as práticas

implementadas no manejo da cultura poderão ser totalmente

prejudicadas.

Vários fatores influem na qualidade das sementes,

como fatores genéticos, adversidades durante o desenvolvimento e

maturação da semente, injúrias mecânicas, presença de patógenos,

condições de armazenamento, nutrição das plantas progenitoras e
outros. No entanto, muitas vezes fica difícil explicitar a maior

ou menor importância de determinado fator, uma vez que muitos

efeitos são relacionados e interdependentes.

Assim, estudos que visem relacionar os vários

aspectos da produção de sementes devem ser efetuados, para que se

tenha a elucidação dos diversos fatores que influem no processo
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de produção das plantas e a qualidade das sementes. Fatores como

nutrição das plantas progenitoras e suprimento hídrico têm sido

estudados em várias culturas, porém seus efeitos sobre as

sementes produzidas tem sido muito pouco reportados.

O entendimento dessas relações com à produtividade

das culturas e a qualidade das sementes obtidas serão de grande

valia para os pesquisadores, tecnologistas de sementes e

extensionistas, principalmente em suas rTecomendações para a

instalação de campos de produção de sementes.

Assim, no presente trabalho, procurou­se verificar

nos efeitos de nitrogênio, potássio e lâminas hídricas sobre à

produção e qualidade das sementes obtidas em melão (Cucumis melo

sar inodorus Naudin) cv. Valenciano Amarelo CAC. Visou­se também

verificar se os fatores de qualidade dos Íírutos estão

relacionados com os de qualidade das sementes.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. CARACTERISTICAS DA PLANTA E DO FRUTO

O meloeiro (Cucumis melo L.) é uma hortaliça da

família Cucurbitaceae, seus frutos tem excelente aspecto, sabor e

aroma, constituindo numa fina iguaria (FILGUEIRA, 1981). Ainda

sobre o meloeiro, GOMES (1977) informa que é uma planta anual,

herbácea, prostrada, de hastes trepadoras e folhas pecioladas,

grandes, aveludadas, com três a cinco lobos e flores amarelas. Os

frutos são bagas, grandes, polimorfes, pubescentes ou glabos, de

cores variadas. Segundo BERNARDI (1974), o melão é uma espécie

considerada como derivada das formas selvagens, originária dos

continentes asiático e africano. Para muitos, à Índia foi seu

centro de origem.

Os frutos do meloeiro sofrem variações no tamanho,

forma, cor e peso. A casca pode ser lisa, enrugada tipo "rede" ou
em forma de costelas. Os frutos imaturos geralmente são verdes e

quando maduros, podem permanecerem verdes ou mudarem para amarelo
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ou castanho avermelhado, dependendo do cultivar (VIEIRA, 1984).
As plantas de melão se desenvolvem bem em climas

quentes com temperatura de 18 a 25ºC com ótimas máximas de 32*C e

mínimas de 10 ºC. No entanto, as sementes germinam melhor quando o
solo apresenta uma temperaturade 21 a 31­C. A temperatura é um

importante fator de deiscência de pólen das cucurbitáceas, sendo

que as plantas de melão requerem temperaturas moderadamente

elevadas. Estabeleceu­se que as temperaturas mínimas para que

ocorra ântese e deiscência em melão é de 18,3 ­C, com um ótimo de

20 a 2iºC e até 23,9­C. Frutos de melão, colhidos e mantidos em
altas temperaturas de 29,4 a 32,1*C, rapidamente maduram e ocorre

uma perda do contéudo de açúcar, diminuindo seu valor comercial.

A propagação é feita por sementes, colocadas

diretamente no solo, cuja profundidade de semeadura não deve ir

além de 2­3cm abaixo do nível normal do terreno. Conforme
EGASHIRA (1973), umedecer as sementes às vésperas da semeadura,

para implantação da cultura em solos pré­irrigados, levam&
melhores indices de germinação.

Quanto à floração, “as variedades de melão
pertencem a dois grupos: monóicas, com flores masculinas e
femininas na mesma planta, porém separadas e andro­monóicas com
flores masculinas e hermafroditas, também na mesma planta. Ào
primeiro grupo, pertencem as variedades européias, e no segundo,

as americanas. A proporção de flores masculinas é de 5 a 6 para
uma feminina ou hermafrodita. Além de apresentarem maior número,

as flores masculinas aparecem, em geral, uma à duas semanas antes

das outras, e continuam se formando durante todo o ciclo
vegetativo. As flores se abrem de manhã e se fechamà tarde. O
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grão de pólen é de natureza viscosa e para haver fecundação hã

necessidade de insetos ou mesmo polinização artificial, sendo que

cada fruto maduro produz de 400 a 600 sementes (CAMARGO, 1984,

ARAÚJO, 1980).

2.2. EFEITOS DE NITROGÊNIO E DE PoTÁSSIO

Os estudos sobre a ação dos nutrientes sobre àa

qualidade dos frutos tem sido mais abundantes do que com relação

à qualidade das sementes, principalmente porque muitos aspectos

da comercialização levam em consideração à qualidade através dos

fatores cor, tamanho, aspecto visual.

Uma planta bem nutrida reúne condições de produzir
uma maior quantidade de sementes, e também sementes mais bem

formadas. A exigência nutricional das culturas, para a maioria

das espécies, torna­se mais intensa com o início da fase
reprodutiva, sendo mais crítica por ocasião da formação das

sementes, quando considerável quantidade de nutrientes,

normalmente nitrogênio e fósforo, são para elas translilocada. Esta

maior exigência se deve ao fato de serem os nutrientes,

necessários para a formação e desenvolvimento de novos órgãos, e

também para a formação de materiais de reserva que ali serão

armazenados (CARVALHO e NAKAGAWA, 1988).

A disponibilidade de nutrientes influi na formação

do embrião e dos órgãos de reserva, assim como na composição

química da semente e dessa forma terá consequentemente efeitos

sobre o vigor e qualidade da semente.
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Conforme considerações de TOLEDO & MARCOS FILHO

(1977), a vitalidade das sementes depende, em parte, do vigor de

seus ascendentes, motivo pelo qual as terras cultivadas com à&

finalidade de produção de sementes devem possuir boa fertilidade,

ai:ím de receberem adubações equilibradas. Relatam ainda, que o
uso de fertilizantes em áreas de produção de sementes é mais

comum do que nas lavouras para produção de grãos ou outros

materiais de consumo, embora o número de experimentos

relacionados especificamente com este aspecto seja muito

restrito, de modo que O emprego de fertilizantes é feito com base

nos resultados obtidos para as respectivas culturas de consumo

alimentar e industrial.

Estes aspectos são muito importantes, uma vez que

se uma agricultura racional e tecnificada inicia­se com à

utilização de uma semente de boa qualidade, o ideal é dar

condições às plantas para que produzam sementes neste nível e se

a adubação com certo elemento favorece este aspecto, ela deverá

ser realizada. No entanto, na agricultura moderna a economicidade

é um aspecto que é altamente considerado e dessa forma, se ocorre

um maior gasto para produzir sementes de maior qualidade, deve­se

também ser pago um preço justo e compensador ao produtor para que

algo tão precioso não seja relegado ao segundo plano.

Poucas pesquisas têm sido realizadas visando

verificar as condições existentes entre fertilidade do solo,

nutrientes fornecidos às plantas e qualidade das sementes

produzidas.

Conforme DELOUCHE (1980) as plantas desenvolveram

uma extraordinária capacidade de ajustar a produção de sementes
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aos recursos disponíveis. A resposta típica de plantas à baixa

fertilidade do solo ou à falta de água é redução na guantidade de

sementes produzidas antes que em sua qualidade. As poucas

sementes produzidas sob condições marginais são usualmente tão

viáveis e vigorosas como as sementes produzidas sob as mais

favoráveis condições. Do ponto de vista evolucionário, oo

ajustamento da produção de sementes aos recursos disponíveis tem
um alto valor para a sobrevivência. As poucas sementes de alta

qualidade teriam igual ou maior chance de germinar e

desenvolverem em condições adversas.

Segundo ARNON (1966) maior conteúdo de nitrogênio

aumenta o teor de aminoácidos solúveis e o teor de asparagina.

Com o aumento no teor de potássio ocorre o inverso. Deficiência

de K leva a distúrbios no metabolismo de N resultando plantas
com maior conteúdo de compostos solúveis, aminoácidos livres e

amidos. A adubação potássica geralmente aumenta a eficiência da

adubação nitrogenada, acentua à quantidade e a qualidade da

proteína e, pelo menos parcialmente, neutraliza as consegiiências

de níveis excessivos de N.

Em relação à adubação nitrogenada, segundo MENGEL

e KIRKBY (1987), o diagnóstico visual de deficiência de
nitrogênio está relacionado com um baixo valor avaliado na

condição nutricional da colheita. A deficiência de nitrogênio é

caracterizada por uma baixa taxa de crescimento. As plantas

sofrendo de deficiência de nitrogênio apresentam maturação

precoce, e oO estágio de crescimento vegetativo é muitas vezes

reduzido. Esta senescência precoce é, provavelmente, conseqiiência
do efeito do suprimento de nitrogênio na síntese de translocação
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de citocininas.

Segundo relatos de LORENZ et al. (1972) à cultura

mostrou resposta à adubação nitrogenada até a utilização de

112 Kg/ha de N, no primeiro ano de estudo e até 134 Kg/ha no

s«­gundo ano. Para WILCOX (1973) o melhor crescimento da planta e

à maior produtividade de fruto foram alcançados quando se usou

doses de 80 e 90 Kg/ha de N.

HASSAN et al. (1984) obtiveram resposta quadrática

aos níveis de nitrogênio aplicado (0, 60 e 120 Kg/ha), com o

nível ótimo de 96,6 Kg/ha de N e resposta linear em relação ao

potássio, com as doses testadas de O, 45 e 90 Kg/ha de K20.

GRAIFENBERG e PETSAS (1983) citam que as somas de

N, P, K, Ca e Mg requeridas para à produção de um quintal métrico

(45,359 Kg) de frutos, foram respectivamente 0,32; 0,053; 0,518;

0,495 e 0,052 Kg, evidenciando­se neste caso à maior exigência de

N, K20 e Ca.

KAGOHASHI et al. (1981) relatam que para se
cultivar melões de boa qualidade em cultura com água contendo

substâncias químicas (sistema cultural Kuntan) deve­se usar um

baixo teor de nutrientes durante o desenvolvimento inicial dos

frutos. Os teores devem ser aumentados conforme a casca do fruto

endurece, mas não deve haver nutrientes na solução nos dez dias

anteriores à colheita dos frutos.

KANO et al. (1981) citam que o nitrogênio

absorvido pela plantação de melão Cantalupe, a partir do

trigésimo dia após a polinização até a colheita é principalmente

absorvido pelo fruto.

Segundo CHANDER e MANGAL (1983) o mel hor
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desenvolvimento, floração e. colheita da cultivar Haramadhu foram

obtidos em canteiros irrigados a 0,9 PEC (55,5 mm de quantidade*

de água irrigada) e recebendo 40 Kg de N/ha.

RANDHAWA et al. (1981), estudando os efeitos de N,

P e K no desenvolvimento, produção e qualidade de melão cvs.

Punjab Hybrid e Punjab Sunehri, afirmam que os melhores

resultados com referência ao desenvolvimento e produção (de

frutos/área e frutos/peso) e frutos de qualidade (teor de sólidos

solúveis, vitamina C e acidez) foram obtidos em canteiros que

.receberam 50 ­ 30,5 ­ 37,5 Kg/ha de N, P20s e K20, rTespectiva­

mente.

Com relação à recomendação de adubação, BERNARDI

(1974), sugere para solos de fertilidade média, 50 e 100 Kg/ha de

N e K2O (18 e 30 g/cova), MACEDO (1975) recomenda uma adubação

por cova de 6 g de N e 50 g de KO, enquanto que CONTRERAS
MEXICANO et al. (1981) sugerem níveis de 180 e 60 Kg/ha de N e

K20, respectivamente (150 e 5S0g/cova). Por outro lado, FERREIRA

et al. (1982) recomendam 3 à 4 t/ha de esterco de curral e 1,6 a

2 t/ha da formulação 4­15­6 (N,P 0,,K, O) na semeadura. em
cobertura recomendam 600 Kg/ha da fórmula 7­14­8 aos 20­25 dias

após a emergência e mais 2 coberturas com 100 Kg/ha de sulfato

de Amônio e 70 Kg/ha de cloreto de potássio em cada aplicação.

RAIJ et al. (1985) recomendam, para a cultura do melão no Estado

de São Paulo, a aplicação de 5 à 10 Kg de esterco de curral

curtido por cova, 8 a 10 dias antes da semeadura, com à aplicação

de 4­40­10 a 4­80­30 g/cova de N, PO, e KO; respectivamente.
quantidades estas variáveis com a fertilidade do solo. Em

cobertura, recomendam à aplicação de 5 g/cova de N e 5 £/cova de
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KO aos 15, 30 e 45 dias após à emergência das plântulas. Mais
recentemente, NAGAI (1987) recomenda 30­40 Kg/ha de N,

200­280 Kg/ha de PO, e 50 Kg/ha de KO na semeadura, para um
espaçamento de 2 x l,2m (uma planta por cova), e em cobertura,

aos 20 e 40 dias após a emergência das plântulas, fazer duas

aplicações de 40­60 Kg/ha de N, 80­110 Kg/ha de PO, e 50­60Kg/ha
de KO, o que em termos de nutrição nitrogenada e potássica por

cova seria equivalente a 26­38 ge de N e 36 a 43 eg de KO, em cada
aplicação.

Nerson et al. (1985), citados por CORRÊA (1989),

em três campos experimentais em Israel, nutriram foliarmente

plantas de melão, não obtendo diferenças quanto à produção.

Variando doses de N, P e K ou apenas N e P e concomitantemente

aplicando ou não CaCl2a os pesquisadores obtiveram,em alguns dos

tratamentos, aumento na qualidade dos frutos. O mesmo autor

relata que Matsuda (1983), em testes hidropônicos no Japão,

associou as manchas amareladascom altos teores de fósforo e as
listas profundas verdes com altos teores de nitrogênio e

potássio, e pintas verdes com baixo teor de magnésio, altos

teores de cálcio e potássio em frutos de melão. Também relacionou

a fermentação observada em muitos frutos com baixo teor de cálcio

nestes. Ainda CORRÊA (1989) relata que é importantea quantidade
de água recebida pela cultura (por chuva ou por irrigação) e o

nitrogênio. O excesso de ambos combinados, provoca oO "meio

cozido", um tipo de fermentação interna da fruta. O excesso de

água provoca um excesso de absorção de nitrogênio, e um ponto

importante a se observar é que neste tipo de fermentação

ocorreria até à morte das sementes. A ocorrência da fermentação
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pelos mesmos fatores também é confirmada por NAGAI et al. (1987).

BHELLA e WILCOX (1989), trabalhando com calagem e

aplicação de nitrogênio em melão, observaram que aàa máxima

produção foi obtida com à aplicação de 67K28/ha de nitrogênio.

No que diz respeito à adubação potássica, segundo

MALAVOLTA e CROCOMO (1982), O ion potássio tem sua ação

caracterizada por ser ativador de um grande número de enzimas

encontradas nas células vegetais, principalmente dos grupos das

sintetases, oxidoredutases, desidrogenases e quinases, estando

estreitamente relacionado com os processos de assimilação de

dióxido de carbono e de nitrogênio, favorecendo a formação de

compostos nitrogenados de alto peso molecular, como as proteínas

e à síntese, translocação e armazenamento de açúcares. O potássio

atua decisivamente na taxa de crescimento normal das plantas. O

acúmulo do elemento decresce o potencial osmótico, estando assim

relacionado com a umidade do tecido, já que baixos valores (menor

potencial de àágua) determinam maior "retenção de água nos

tecidos", razão pela qual plantas bem supridas de potássio exigem

menos água. O potássio ainda influencia favoravelmente à

coloração da casca e a firmeza do fruto.
BELFORT et al. (1986) encontraram uma concentração

de nitrogênio e potássio da ordem de 4,03% e 2,68%, em sementes
de meloeiro, relatando que os frutos por ocasião do consumo

apresentam altos teores de potássio e de nitrogênio, na ordem de

3,47% e 2,34%, enquanto que TYLER e LORENZ (1964) observaram

3,30% para potássio e 2,63% para nitrogênio, nos frutos.

Conforme CARVALHO e NAKAGAWA (1988) estudos

mostrando os efeitos da adubação sobre o tamanho ou do peso da
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semente, têm sido conduzidos com culturas de valor econômico, por

vários autores. Tais parâmetros são importantes na definição da

quantidade de sementes produzidas, e não propriamente visando a

sua qualidade. No entanto, estes autores ainda consideram que,

levando­se em consideração que Oo tamanho da semente influi sobre

sua qualidade, pode­se concluir que à adubação resulta num efeito

indireto pelo aumento ocasionado no tamanho ou no peso da

semente.

Todos estes aspectos com relação a nutrição das

plantas sobre a qualidade das sementes produzidas são

importantes. No entanto, estudos que expliquem mais claramente

estes efeitos são necessários, para que práticas que visem

melhorar ainda mais a qualidade das sementes sejam adotadas.

2.3. EFEITOS DE. LÂMINAS HDRICAS

A água é um fator fundamental para a produção

agricola. Sua falta e seu excesso causam efeitos desastrosos para

o desenvolvimento das plantas. De acordo com REICHARDT (1978) as

culturas consomem, durante o seu ciclo de desenvolvimento, um

volume enorme de água, sendo que cerca de 98% deste volume apenas

passa pela planta, perdendo­se posteriormente na atmosfera

através do processo de transpiração.

Segundo COSTA (1987), citando Torrellardona

(1983), as condições de cultivo do meloeiro é um dos fatores que

tem grande influência na qualidade dos frutos. A coloração e as

características organolépticas são depedentes da adubação, do
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solo, do clima e da disponibilidade hídrica, da mesma forma como

o tamanho dos frutos está amplamente relacionado com a

produtividade da planta, dada a limitação da área foliar por

fruto, o que melhora a qualidade dos frutos e consegientemente

seu valor comercial, como também sua resistência ao transporte e

armazenamento.

Relatos de FILGUEIRA (1981) são que o meloeiro não

é uma planta especialmente exigente em água devido à sua origem

em região de clima desértico. O autor cita ainda que durante a

primeira fase de desenvolvimento, inclusive germinação e

emergência, requer umidade moderada no solo. Durante o período de
desenvolvimento das ramas laterais, na floração e início da

frutificação, recomendam­se irrigações mais frequentes, sendo

esta, a fase de maior exigência em água, após isso, durante o

crescimento dos frutos e início da maturação diminui­se as

aplicações de água, mantendo­se o solo quase seco antes da

colheita.

Com relação às necessidades hídricas, o meloeiro

apresenta, segundo FERREIRA (1982), particularidades na exigência

em água. Durante a germinação e emergência, requer umidade

moderada no solo, já no período de desenvolvimento das três ramas

laterais, na floração e início da frutificação, tem­se as fases

de maior exigência de água, onde recomenda­se irrigações mais
fregiientes. Após isso, tem­se à fase de crescimento dos frutos,

onde à fregilência de irrigação deve ser diminuída. Já durante a

maturação, um excesso de água exerce uma influência decisiva na

qualidade dos frutos, afetando o seu sabor e à sua capacidade de
conservação, além de favorecer aos patógenos, devendo com isso
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diminuir gradativamente as aplicações de água ao iniciar­se a

fase final de maturação dos frutos.

COELHO et al. (1977), estudando a influência dos

métodos de irrigação por sulco e por gotejo na cultura do melão,

o!::­7varam uma superioridade, embora pequena, do método de

ger*rjamento sobre a método de irrigação por sulcos, ao promover

um desenvolvimento mais rápido da planta. Contudo, a taxa de

acumulação diária de matéria seca foi aproximadamente igual nos

dois métodos.

Goldberg et al. (1976), citados por ABREU et al.

(1978), comentam o efeito no crescimento vegetativo da cultura do

melão irrigado por gotejo, em comparação com outros métodos,

mostrando que, nas parcelas irrigadas por gotejo, à colheita foi

realizada duas semanas antes das irrigadas por aspersão e uma

semana antes da irrigada por sulco.

MACGILLIVRAI (1951), conduzindo experimento de

irrigação em melão Cantaloupe na California (EUA), molhando o

solo até à capacidade de campo à profundidade de 30 cm, observou
que à irrigação não afetou o rendimento da raiz em profundidade e
que o tamanho de frutos e total de sólidos solúveis não foram

extremamente afetados, sendo que os rendimentos foram
sensivelmente aumentados. O autor cita ainda que os máximos

rendimentos são obtidos com a aplicação de 150 a 250mm de água

durante o ciclo.

O método de irrigação por gotejamento, empregado

na condução da cultura do melão, variedade Valenciano Amarelo

CAC, no Vale do São Francisco, proporcionou maior tamanho médio

de frutos (0,911Kg/fruto em média), maior número de frutos
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colhidos por unidade de área (12.915 frutos/ha em média) e,

conseguientemente, maior produção (média de 11.846Kg/ha) quando

comparado com o método de irrigação por sulco (médias de 0,660

Kg/fruto, 11.549 frutos/ha e 7.941Kg/ha, respectivamente), (ABREU

et al., 1978).

Dan (1974) citado por ABREU et al. (1978) conduziu

em Israel, um experimento para determinar os parâmetros de

irrigação e fertilização da cultura do melão irrigado por gotejo,

com vista à uma produção ótima. Os resultados mostraram que o

nível de irrigação não teve influência marcante na produção total

(foram testados os fatores do Tanque Classe A de 0,55, 0,70, 0,85

e 1,00). Houve uma tendência para uma produção maior com menores

quantidades de água aplicadas; com relação aos diversos

intervalos testados (6, 24, 96.e 192 horas); também não foram

encontradas diferenças significativas.

SHMUELI e GOLDBERG (1971) realizaram um estudo

comparativo entre os métodos de irrigação por sulco, aspersão e

gotejo, na cultura do melão, observando um desenvolvimento

vegetativo mais rápido e uma maior produção com o método de

gotejo, não tendo sido detectadas diferenças significativas na

produção entre os métodos de sulco e aspersão.

Em trabalhos realizados na Estação Experimental de

Bebedouro (EMBRAPA), Petrolina­PE, COELHO et al. (1977),

compararam os métodos de irrigação por sulco e gotejamento em

diversas condições de manejo, na cultura do melão Valenciano
Amarelo. Os resultados mostraram que as melhores produções de

melão foram obtidas com o gotejamento na fregqgilência de dois dias,

utilizando os fatores de 0,75 e 1,00 de evaporação do Tanque
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Classe A. Neste caso as produções não diferiram daquelas obtidas

pelo método de sulco. Observaram­se ainda que as produções no
método de sulco não foram significativamente afetadas pela

fregiência de irrigação.

OLITTA et al. (1978), em experimento conduzido na
Estação Experimental da EMBRAPA, Petrolina ­ PE, comparando os

métodos de irrigação por sulco e gotejamento na cultura do melão,

variedade Valenciano Amarelo, verificaram uma produção média de

7,941 e 11.846K2g/ha, respectivamente para as irrigações por sulco

e gotejamento, este fato pode ser atribuído em parte ao maior

número de frutos, bem como ao maior tamanho dos frutos colhidos

do tratamento com gotejamento.

CALEGAR e COELHO (1987) procederam a uma análise

econômica de dois métodos de irrigação: por sulco e gotejamento,

em diversas condições de manejo na cultura do melão, variedade

Valenciano Amarelo. Economicamente, os melhores resultados foram

obtidos com irrigação por gotejo, cerca de 55% de aumento na

renda líquida, quando comparados com os resultados do método de

irrigação por sulco. As principais restrições apresentadas pelos

autores se referem ao alto investimento inicial e a falta de

estudos da flexibilidade dos equipamentos de irrigação por

gotejo.

DOORENBOS e PRUITT (1988) recomendam a faixa de

—­0,30 a ­0,80 atm o potencial da água do solo, para a obtenção do

máximo rendimento na cultura do melão.

Como se observa, trabalhos visando a obtenção de

sementes de alta qualidade, relacionados com a aplicação de

lâminas hídricas nesta cultura não tem sido realizados. No
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entanto é evidente a importância de um suprimento hídrico

adequado em condições de produção de sementes. É essencial] que a

cultura não atravesse déficits de umidade em períodos críticos

como florescimento e frutificação, fases estas extremamente

importantes dentro do processo de produção de sementes.

Ressalta­se ainda que apesar dos reflexos se fazerem sentir,

principalmente em termos quantitativos, alterações metabólicas em

função da falta de água poderão levar a obtenção de um menor

número de sementes bem formadas, afetando o nivel qualitativo do

lote.

2.4. PRODUÇÃO E QUALIDADE DAS SEMENTES

Conforme VIGIANO (1990) a qualidade da semente

depende fundamentalmente das condições em que é produzida. Dois

fatores principais devem ser considerados: clima e solo. O clima
é o fator mais importante para a produção de sementes de boa

qualidade fisiológica e de elevado padrão sanitário. Baixa

umidade relativa do ar, baixa precipitação pluviométrica e um

período de estiagem bem definido nas fases de maturação e

colheita dos frutos, são fundamentais.

O solo deve atender os padrões de fertilidade,

constituição fisica e pH próprios ao desenvolvimento da espécie,

para que as plantas tenham desenvolvimento normal e expressem

suas características genotípicas e potencial de produção. O

desenvolvimento anormal de uma cultura dificulta ou impossibilita

a identificação de plantas fora do tipo, e consegiientemente, àa
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sua eliminação. Outro aspecto inerente ao solo se refere a

infestação com patógenos transmissíveis pelas sementes, oO que

pode ser extremamente prejudicial em termos quantitativos e

qualitativos.

De acordo com DICKSON (1980), sementes de alta

qualidade são aquelas que possuem alto nível de germinação,

apresentam produção alta e uniíorme, produzem plântulas

vigorosas, sem defeitos e sob diferentes condições ambientais. Já

MCDONALD JR. (1980) relata que à qualidade da semente conforme à

FEDERAL ACT é determinada por dois fatores principais: pureza da

semente e germinação. A pureza varietal da semente é tida como a

característica que permite às sementes reproduzirem fielmente em

condições de campo, plantas que apresentam os padrões

determinados para aquela variedade. Já a germinação é tida como a
viabilidade da semente e é definida como a emergência e

desenvolvimento do embrião e estruturas essenciais da semente,

que no caso em questão são indicativos de sua habilidade em

produzir plântula normal sob condições favoráveis. Esta definição

de germinação no entanto encontra resistência, uma vez que no

campo nem sempre se encontram condições favoráveis.

Informações de LOPES (1982) são que pequeno

porcentual de sementes de cucurbitáceas são produzidas no Brasil,

destacando­se a Abóbora Menina Brasileira, a Abobrinha Caserta, o

Pepino Aodai e o Melão Amarelo Valenciano. Os métodos utilizados

para produção de sementes são similares àqueles empregados para

produção comercial. Entretanto na produção de sementes a

fiscalização cautelosa e sistemática do campo de produção e

remoção de todas plantas indesejáveis é de extrema importância.
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Esta técnica é denominada rouguing e constitui uma das diferenças

entre a produção de sementes e à produção comercial de frutos. O

emprego do rouguing assegura que oO campo produza sementes de

desejada pureza varietal. Eliminam­se plantas doentes, atípicas,
principalmente quanto aãao tamanho, forma, cor do fruto e outras

caracteristicas fora do padrão do cultivar. O autor ainda relata

que o rendimento médio em sementes beneficiadas e secas é em

torno de 214Kg/ha. No entanto, VIGIANO (1989) relata que para o

Melão Amarelo, o rendimento varia de 300 a 5S40Kg/ha de sementes.

MIZUBITI et al. (1976) estudaram o comportamento

de três cultivares de melão, quanto à produção comerciável de

frutos em três diferentes épocas, bem como a produção de

sementes. Os cultivares testados foram Amarelo CAC, Jumbo Halle's

Best e Edisto 47. Os resultados obtidos mostraram ser os meses de

agosto e dezembro os mais adequados para a semeadura do Amarelo

CAC, enquanto que em dezembro se obteve maior produção para o

Edisto 47, e para O cultivar Best, OS meses de agosto e maio. A
produção de sementes variou de 99,0Kg/ha a 149Kg/ha para o Edisto
47, 133,0Kg/ha a 235,2Kg/ha para Best e 113Kg/ha a 229,0Kg/ha

para Amarelo CAC. Para a germinação das sementes foi mais

favorável a semeadura de agosto para o Best e Edisto 47 e a de
maio para Amarelo CAC, pois as sementes produzidas apresentaram

maior poder germinativo.

A importância de se produzir sementes de alta

qualidade, além de se poder oferecer aos agricultores um ótimo
produto, se apóia no fato de que de acordo com TOLEDO e MARCOS

FILHO (1977), sementes de alta viabilidade inicial são muito mais

resistentes à umidade e temperatura desfavoráveis do que as de

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp 12 13 14 15 16 17 18 19



20

baixa viabilidade inicial; a deterioração, uma vez iniciada,

evolui rapidamente até a morte da semente, embora isto não

aconteça em condições favoráveis. No entanto, conforme DELOUCHE

(1979) a deterioração de sementes é um processo inevitável,

contínuo e irreversível, determinado por fatores genéticos e por

condições ambientais antes e durante O armazenamento. O processo

de deterioração é manifestado de diversas formas, sendo que a

perda da germinação é à consegilência mais drástica. Porém, antes

disso acontecer, os reflexos aparecem na forma de redução da

população por área, crescimento e desenvolvimento retardados e

redução na produção.

É evidente que um material de alta qualidade deve

ser bem guardado, no entanto, caso o produtor de sementes possa

colocar à disposição dos. agricultores materiais mais resistentes

às condições adversas, este fato será de grande valia para os

mesmos.
e

­»

Pelos trabalhos: observados, pode­se verificar que

muito pouco se tem feito com relação à quantidade e qualidade das o
sementes do meloeiro. É evidente que apesar de haver muitas
especulações sobre o asunto, estudos que relacionem aspectos.

nutricionais e hídricos, com qualidade de sementes, devem ser

realizados.
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3. MATERIAL E METODOS

3.1. LOCALIZAÇÃO DOS EXPERIMENTOS

Os experimentos foram instalados na Fazenda de

Ensino e Pesquisa da Faculdade de Engenharia ­ Campus de Ilha

Solteira ­ UNESP, localizada em Ilha Solteira (SP), no encontro

aproximado das coordenadas geográficas 20º22' de Latitude Sul e
51:22' de Longitude Oeste, com altitude de 335 metros. O clima é

do tipo AW, segundo a classificação de Kóeppen, apresentando

temperatura média anual de 25­C e uma precipitação pluviométrica
anual de 1330mm e uma umidade relativa média de 66% (CENTURION,

1982).

O solo da área foi classificado como Podzólico
Vermelho Escuro, eutrófico, textura arenosa, segundo CARVALHO e

MELLO (1989).

Os resultados das análises químicas do solo,

realizada no Laboratório de Fertilidade do Solo e Nutrição de

Plantas da Faculdade de Engenharia de TIlha Solteira, estão
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apresentados na Tabela 1 e os resultados das análises físicas do

solo são apresentados na Tabela 2. Na Figura |] é apresentada a

curva característica de umidade do solo utilizado.

3.2. SEMEADURA E CULTIVAR

Para a semeadura foi utilizado oO cultivar

Valenciano Amarelo CAC, tradicionalmente piantado por nossos

agricultores e que apresenta, segundo FERREIRA et al. (1982),

frutos ilobular­alongados, pesando cerca de dois quilos, casca

espessa, branco creme, macia, apresentando um excesso de

sementes. O sabor é agradável, doce em todos os frutos maduros,
independentemente do tamanho deles. São muito resistentes àão

manuseio e ào transporte a longas distâncias e apresentam boa

durabilidade de pós­colheita. As sementes foram adquiridas junto

à Cooperativa Agrícola de Cotia; apresentando pureza mínima de

98% e germinação mínima de 80%.

A semeadura foi efetuada em 21 de agosto de 1991,
manualmente e o espaçamento utilizado foi de 2,0m entre linhas e
0,75m entre plantas. Em cada cova foram semeadas quatro sementes
à profundidade de 2cm. Logo após O aparecimento das primeiras

folhas verdadeiras foi efetuado o 1º desbaste, deixando­se 2

plantas sadias por cova. Posteiormente no estágio de 4 folhas

definitivas realizou­se o segundo e último desbaste, deixando­se

apenas uma planta por cova. A adubação de plantio constou da
aplicação de 400g da fórmula 4­30­10 por metro de sulco, ou seja,
300g8/cova.
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FIGURA 1­ CURVA CARACTERISTICA DO SOLO
NO LOCAL DO EXPERIMENTO.
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Tabela 1. Características químicas do solo utilizado.

M.O. P Mg H+A]l
resina

(%) ug/cm” meg/100 cm 3

2,10 28 0,5 2,9 1,2 1,5 4,6

Tabela 2. Características fisicas do solo utilizado.

Profundidade Areia Silte
(cm) “

o 20 82 14
20 40 80 15
40 50 73 19
60 80 68 22
80 100 : 67 23

Fonte: CARVALHO e MELLO (1989).

3.3. DELINEAMENTO E TRATAMENTOS

3.3.1. EXPERIMENTO ] — DoseES DE NITROGÊNIO E DE POTÁSSIO

Neste experimento foi utilizado o delineamento em
blocos casualizados num esquema fatorial 3 x 3, com 4 repetições.

Os tratamentos aplicados constaram da utilização

de doses crescentes de nitrogênio e potásio em adubação de
cobertura, baseados em recomendação oficial do Estado de São

Paulo (RAIJ et al., 1985), tomando­a como termo médio, além da

metade e do dobro. Foram utilizadas doses de 2,53 5,0 e

10,08/planta, tanto de N como de K20, combinadas entre si, de

modo a formar um esquema fatorial 3 x 3. Em ambos os casos, às
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doses são representadas pelos níveis 1, 2 e 3. A aplicação desses

nutrientes foi feita aos 15, 30 e 45 dias após à emergênciae

foram utilizados sulfato de amônio e cloreto de potássio, como

fontes de N e KO, respectivamente.
As parcelas foram constituídas de 3 linhas e 10

plantas por linha. As avaliações foram feitas na linha central

(linha útil) e nesta excluindo­se uma planta em cada extremidade.

Desta maneira teve­se parcelas de 45, Omº e uma área útil de 12mº.

3.3.2. EXPERIMENTO 2 — LAMINAS HÍIDRICAS

Para o experimento de lâminas hídricas foram

utilizados seis tratamentos, estabelecidos com base na evaporação

do Tanque Classe A (ECA), sendo:

— T1 = 0,50 ECA x FCS
— T2 0,75 ECA x FCS

T3 1,00 ECA x FCS

Ta= 1,25 ECA x FCS

Ts = 1,50 ECA x FCS

— Te FAO (Testemunha)
ECA Evaporação do Tanque Classe A;

FCS Fator de Cobertura do Solo;

FAO Método do Tanque Classe A (DOORENBOS e KASSAM, 1988
e DOORENBOS PRUITT, 1976).

O tratamento 6 (testemunha) é àa recomendação da

FAO para irrigação baseada no método do Tanque Classe A para

estimativa da evapotranspiração. O que se procurou com este
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experimento foi uma tentativa de proposta de manejo de irrigação

simplificado, utilizando apenas o Tanque Classe A, eliminando a

necessidade da aquisição de anemômetro e psicrômetro por parte

do irrigante, aparelhos estes necessários para O cálculo da

evapotranspiração de referência proposta por DOORENBOS E KASSAM"'

(1988), para o método do Tanque Classe A. O método FAO relaciona

a evapotranspiração potencial (ETP) determinada diariamente e

depois reunidas em períodos, com o coeficiente de cultura (kc)

que é obtido através da relação entre evapotranspiração máxima
(mm/dia) e à evapotranspiração potencial (mm/dia).

A evapotranspiração potencial foi estimada através

da evaporação do tangue classe A pela expressão:

ETP = Kp . ECA onde

evapotranspiração potencial (mm/dia);

coeficiente de tanque sendo este função da velocidade média

do vento a 2,0m de altura (Km/dia), umidade relativa do ar
(%) e tipo de exposição do tanque (admensional) (ver

apêndice).

ECA = evaporação do Tanque Classe A (mm/dia).

O Tanque Classe A é um tanque circular de 1,20m de

diâmetro e 0,25m de altura, com fundo plano, construído

inteiramente de chapa galvanizada nº 22, montado em estrado de

caibros de 0,10 x 0,05 x 1,24m e nivelado sobre o terreno a 10cm

da superfície do solo. O mesmo é cheio até 5,0cm da borda

superior e com intuito de efetuar as leituras da evaporação com

maior precisão, é instalado um "poço tranquilizador" de água

dentro do tanque. As leitura são feitas através de um "parafuso
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micrométrico de gancho" com precisão de até 0,02mm, colocado

dentro do "poço tranguilizador", o qual possui uma ponta de

medida tipo gancho assentada em cima do "poço tranquilizador"

devidamente nivelado. O nível máximo de medida permitido é de

i,5cm à partir da borda, ou seja, a cada 2,5cm de evaporação

Jeave­se restaurar o volume.

Para medida da velocidade do vento foi montado na

altura do tanque um anemômetro totalizador marca Hidrologia,

modelo AN­7 com conchas e integrador com precisão de até O, lkm.

Os valores totais em Km/dia, foram obtidos por

diferenças entre duas leituras de dois dias consecutivos, sendo

que as leituras foram feitas às 8:00 horas da manhã.

Os instrumentos aqui citados foram instalados a

aproximadamente 10 metros da estação evapotranspirométrica e o

solo, nestes locais, estava vegetado com grama batatais (Paspalum

notatum L.) em pleno desenvolvimento vegetativo.

O coeficiente de cultura, em termos práticos, é o

valor pelo qual se deve multiplicar à evapotranspiração potencial

para se obter a evapotranspiração máxima da cultura, à demanda

ideal de água da. cultura. Ele é dependente do estádio de

desenvolvimento da cultura e das condições de vento e umidade

relativa do ar. Geralmente é também específico para um

determinado método de estimativa de evapotranspiração potencial e

não para um valor médio de evapotranspiração potencial. Se

utilizou também os coeficientes de Cultivo (Kc) recomendados para

a cultura da melancia por sua semelhança morfológica com plantas

de melão.

(o) delineamento experimental adotado foi o
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Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), sendo as parcelas

distribuidas ao acaso, com 6 tratamentos (lâminas hídricas) e 4

repetições.

As parcelas foram constituídas de três linhas e 10

plantas por linha, com um total de 45mº e uma área útil de 12mº.
As avaliações foram realizadas na linha central de cada parcela.

Para O experimento de lâminas hídricas a adubação

de plantio constou da aplicação de 300g da fórmula 4­30­10 por

cova e a adubação de cobertura constou de 5g de Ne de KO, por
cova, aos 15, 30 e 45 dias após a emergência. A adubação de

cobertura foi efetuada juntamente com à água de irrigação.

A semeadura foi efetuada dia 21 de agosto de 1991,

de modo manual e no espaçamento de 2,0 metros entre linhas e 0,75

metros entre plantas. Em cada cova foram semeadas quatro sementes

à profundidade de dois centímetros.

3.4. TRATOS CULTURAIS

3.4.1. DESBASTES E CONDUÇÃO DAS PLANTAS

Logo após oO aparecimento das primeiras folhas
verdadeiras, realizou­se o primeiro desbaste, deixando­se duas

plantas por cova. Posteriormente, no estágio de quatro folhas

definitivas, efetuou­se o segundo e último desbaste, deixando­se

apenas uma planta por cova.

A condução da planta foi feita de forma natural,

ou seja, sem capação e sem desbrotas.
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3.5. IRRIGAÇÃO

Os experimentos foram irrigados pelo método de

irrigação por gotejamento, sendo instalado um gotejador por cova.

A irrigação foi realizada diariamente, iniciando­se no período da

manhã. Utilizou­se um gotejador auto­compensável que apresentava

uma vazão constante de 2,36!/h à uma pressão de 98,07kPa. No

. experimento de doses de nitrogênio e de potássio usou­se o mesmo

tipo de irrigação, repondo à evapotranspiração do tanque classe

A, que foi instalado no local do experimento, segundo metodologia

sugerida por DOORENBOS e PRUITT (1976), sendo que cada planta

também contou com um gotejador.

3.6. TRATAMENTO FITOSSANITÁRIO
%

O controle fitossanitário foi realizado de acordo

com as recomendações técnicas das áreas produtoras, com o cuidado

de não se pulverizar o experimento no período da manhã, para não

matar as abelhas polinizadoras.

3.7. PARAMETROS AVALIADOS

Foram avaliados os seguintes parâmetros:
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— 3.7.1. DESENVOLVIMENTO DA CULTURA

O desenvolvimento da cultura foi dividido em

estádios fenológicos de acordo com observações de caráter

morfológico. Esses estádios foram assim distribuídos:

— Emergência de plantas ou estádio inicial: da semeadura

até a emergência, quando se obteve 50% mais uma planta;

= Vegetativo: estendeu­se do final do cicio anterior até

que 50% mais uma planta apresentaram flores;

= Florescimento ou reprodutivo: estendeu­se do final do

ciclo anterior até que 50% mais uma planta apresentaram frutos;

— Frutificação: do final do ciclo anterior até o início da
colheita;

— Colheita: do final do ciclo anterior até a última

colheita, coletando­se os frutos maduros com à coloração amarelo

intensa.

3.7.2. PRODUÇÃO DE FRUTOS

A colheita dos frutos foi iniciada em 24 de

outubro de 1991 e finalizou­se em 14 de novembro de 1991 no

experimento de doses de nitrogênio e de potássio.

No experimento de lâminas hídricas à colheita se
iniciou no dia 24 de outubro e finalizou no dia 10 de novembro

para o tratamento 6, e se iniciou no dia 31 de outubro para os

demais tratamentos e finalizou em 18 de novembro de 1991. Foram

realizadas três colheitas ao longo do ciclo de cada tratamento,
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sendo que somente foram colhidos os frutos que apresentavam cor

amarelo intenso.

3.7.3. DIMENSÕES DOS FRUTOS

Em cada colheita foi efetuada à contagem do número

de frutos e suas dimensões (comprimento e diâmetro), estas feitas

através de uma calha graduada. Desse modo são apresentados os
valores correspondentes à média da saíra, sendo seu valor
determinado pela soma dos valores obtidos em cada colheita

dividido pelo número de frutos.

3.7.4. PESO MÉDIO DE FRUTOS

Os valores apresentados correspondem ao valor

médio ao longo da safra, este calculado pela somatória dos

., valores ­obt idos em cada colheita, dividido pelo número total de .

frutos.

3.7.5. TEOR DE SÓLIDOS SOLÚVEIS, ACIDEZ TITULÁVEL E

INDICE DE MATURAÇÃO.

Após cada colheita de cada tratamento foram

realizadas as análises laboratoriais com à finalidade de se obter

os teores correspondentes de sólidos solúveis, acidez titulável e
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o cálculo do indice de Maturação, que nada mais é do que

relação entre sólidos solúveis e a acidez titulável.

Os teores de sólidos solúveis (Brix) foram obtidos

através de leitura em refratômetro com os frutos completamente

maduros.

A acidez titulável foi determinada utilizando­se

uma alíquota de 10g de polpa, à qual se adicionou 20m! de água

destilada e 3 gotas de fenolítaleina 1%. A seguir foi feita a

titulação até o ponto de viragem com NaOH (O0,1ON), previamente

padronizado, segundo metodologia proposta pelo INSTITUTO ADOLFO

LUTZ (1985). As análises foram realizadas no dia seguinte à

colheita.

3.8. PRODUÇÃO, PREPARO E ARMAZENAMENTO DAS SEMENTES

A quantidade de sementes produzidas (Kg/ha) foi

obtida utilizando­se os frutos destinados para análises

tecnológicas, num total de 10 frutos por parcela. Estes frutos

foram colhidos maduros, cor amarelo intenso, cortados com faca e

as sementes juntamente com a muscilagem foram colocadas para

fermentar durante 3 a 5 dias em sacos plásticos, em condições
ambiente de laboratório.

As sementes após a fermentação foram lavadas em

água corrente para se retirar à muscilagem e secadas naturalmente

(ão sol pela manhã e à sombra pela tarde) até atingir o aspecto

visual de bem seca. Determinou­se então o grau de umidade das

sementes, coletando­se uma sub amostra por repetição, e quando os
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valores estavam próximos a 6,0%, (conforme recomendação de TOLEDO

e MARCOS FILHO, 1977), as sementes foram colocadas em sacos

plásticos, os quais foram guardados em latas plásticas com tampas

de forma a dificultar as trocas de umidade semente­ambiente.

As latas com as sementes ficaram armazenadas no

Laboratório de Análise de Sementes do Departamento de Agricultura

da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira, em condições

ambiente (temperatura média variando de 23 a 27ºC e umidade

relativa aproximada de 60%).

Após a realização dos primeiros testes de

germinação e emergência as sementes foram tratadas com Benomil na

dose de 100g de produto comercial por 100Kg de sementes, conforme

recomendação de KIMATI et al. (1986).

3.9. ANALISE DAS SEMENTES

Com as sementes obtidas foram realizadas as

determinações de grau de umidade, peso de 1000 sementes, teste

padrão de germinação, teste de emergência em solo, e os testes de

vigor: primeira contagem de germinação, índice de velocidade de

germinação e índice de velocidade de emergência. Determinou­se
também a porcentagem de sementes chochas. Posteriormente os

testes de germinação e vigor foram realizados a cada 90 dias, em

março, junho e setembro de 1991.
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3.9.1. TESTE DE GERMINAÇÃO

Foi realizado utilizando­se 4 sub amostras de 50

sementes por lâmina hídrica e por tratamento de adubação,

utilizando­se papel toalha tipo Germitest, sendo que O substrato

foi umedecido com água destilada, utilizando­se água equivalente

a 2,5 vezes O peso do papel. O germinador utilizado foi a Câmara

climática VEB FEUTRON GREIZ, regulada para manter a temperatura

constante de 25ºC e UR 90%. AS contagens foram feitas aos 4, 6 e

8 dias, segundo os critérios estabelecidos pelas regras para

análises de sementes (BRASIL, MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 1980).

3.9.2. PRIMEIRA CONTAGEM DE GERMINAÇÃO

Realizada juntamente com o teste de germinação e

constou do registro do número de plântulas normais verificado 4

dias após à instalação do teste, em técnica semelhante a descrita

por MARCOS FILHO et al. (1987). Os valores obtidos foram

transformados em porcentagem e utilizados para análises

estatísticas.

3.9.3. VELOCIDADE DE GERMINAÇÃO

Foi feito em conjunto com o teste de germinação,

onde o índice de velocidade para cada sub amostra foi calculado

conforme a fórmula proposta por MAGUIRE (1962):
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onde: VG = Velocidade de Germinação

N1, N2a,...,Nn = Número de plântulas germinadas à |, 2 e n

dias após a semeadura, respectivamente.

D1, D2,...,Dn = Número de dias após a implantação do teste.

Os valores obtidos Íoram utilizados para as

análises estatísticas.

3.9.4. PESO DE 1DDO SEMENTES

Foi realizado utilizando­se 8 sub amostras de 100

sementes por cultivar e tratamento, as quais foram pesadas em

balança de precisão 0,001ig, eletrônica digital, de acordo com as

regras para análise de sementes (BRASIL, MINISTÉRIO DA

AGRICULTURA, 1980).

: Os ­ valores médios obtidos foram utilizados para'as

análises estatísticas.

3.9.5. TESTE DE EMERGÊNCIA DAS PLAÂNTULAS

No teste de emergência das plântulas foram

semeadas 4 repetições de 50 sementes por tratamento em canteiros

(2cm de profundidade) que foram irrigados diariamente sendo que

as contagens foram realizadas do 5º ao 10º dia após a semeadura.
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Com os dados obtidos calculou­se à porcentagem

média de emergência por parcela, em relação ao número de sementes
distribuídas nos 4 metros lineares.

3.9.6. VELOCIDADE DE EMERGÊNCIA

Foi realizado em conjunto com o teste de

emergência, onde O índice de velocidade de emergência para cada

sub amostra foi calculado conforme a fórmula proposta por MAGUIRE

(1962):

IvE = 1 , N
D1 D2 +

onde: IVE = Índice velocidade de emergência

Nits N2;).­..,Nn Número de plântulas emergidas a 1, 2, e n
dias após à semeadura, respectivamente.

D1, D2;...,Dn Número de dias após a implantaçãodo teste.
Os valores obtidos foram utilizados para as

análises estatísticas.

3.9.7. DETERMINAÇÃO DO GRAU DE UMIDADE

e

Determinado pelo método da estufa a 105 ­C durante

24 horas, com a utilização de 4 sub amostras para cada

tratamento, conforme metodologia indicada pelas Regras para

Análise de Sementes (BRASIL, MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 1980).
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3.9.8. PORCENTAGEM DE SEMENTES CHOCHAS

Foi realizado pegando­se as sementes de cada

repetição e comprimindo­as com uma pinça reta. As sementes

onde não se observaram resistência mecânica foram abertas para se

verificar se havia ou não à presença das estruturas internas. O

materia) chocho foi separado e posteriormente pesado,

transformando­se depois em porcentagem em relação ao peso total
por parcela, para cada tratamento.

3.9.9. ANÁLISE DO TEOR DE NUTRIENTES NAS SEMENTES

A análise do teor de nutrientes nas sementes foi

feita em uma sub amostra das sementes obtidas em cada parcela de
cada um dos experimentos,determinando­seos teores de N e K nas .
sementes.

As .análises laboratoriais foram realizadas segundo

metodologia proposta por MALAVOLTA et al. (1989), no Laboratório
de Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas da Faculdade de

Engenharia de Ilha Solteira.
Os dados obtidos em porcentagem na matéria seca

foram utilizados para as análises estatísticas.

3.10. ANALISES ESTATÍSTICAS

Para o experimento de doses de nitrogênio e de

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”* 12 13 14 15 16 17 18 19



potássio foi utilizado oO seguinte esquema de análise

variância:

Causas de variação

Nitrogênio
Potássio
Nitrogênio x Potássio

Tratamentos
Blocos
Resíduo

Total.......

Para o experimento de lâminas hídricas o esquema

de análise de variância utilizado foi o seguinte:

Causas de variação

Tratamentos

Resíduo

U 3UCo e a: DENSODS

Para o experimento de doses de nitrogênio e

potássio, assim como para o de lâminas hídricas, os cálculos

análise estatística foram realizados com o uso do sistema

Análise Estatística (SANEST) para microcomputadores (ZONTA

al., 1984).

Foram realizadas análises de correlação com os

dados médios, entre várias variáveis estudadas. A significância

do coeficiente de correlação foi determinada pelo teste t

nível de 5% e 1%, conforme GOMES (1985).
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. PARAMETROS PRODUTIVOS E QUALITATIVOS DOS FRUTOS

4. 1.1. EXPERIMENTO I : DoseES DE N E DE KO

Na Tabela 3 se encontram os valores de F, médias

geraise coeficientes de variação, referentes à produção de
melão; número de frutos; diâmetro, comprimento e peso de fruto;

para o cultivar .Valenciano Amarelo. Verifica­se que não houve

efeito significativo das doses de N e/ou KO em nenhum desses
parâmetros avaliados. Ressalta­se que à adubação de cobertura a
qual constitui­se os tratamentos, foi baseada na recomendação
oficial do Estado de São Paulo (RAIJ et al., 1985), tomando­a

como termo médio, além da metade e o dobro desta dose, tanto para

o N como para o K. O fato de não haver efeito dos tratamentos

(doses de N e K e interação N x K), além do não ajuste a nenhuma

função matemática, foi devido ao total de fertilizantes aplicados

e à capacidade do solo em fornecer os nutrientes às plantas.
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Tabela 3. Valores médios obtidos para produção de fÍrutos (Kg/ha),
número de frutos por planta, diâmetro (cm) e

comprimento (cm) de frutos, peso de fruto (Kg/ha),
valores de F e coeficientes de variação, em função de
doses de nitrogênio e de potássio, em melão Valenciano
Amarelo CAC.

Trata­ Produção Número de* diâmetro comprimento peso de
mento de frutos frutos por de fruto

( Kg/ha) planta (cm) (cm) (KE)

4d

2

3

4

5

6

7

8

9

N1K1

N1K2

N1K3

N2K1

N2K2

N2K3

N3K1

N3ak2

N3K3

20.367 2,2 13,2 15,5 1,38

15.597 1,7 O 13,0 15,1 1,36

18.503 12,9 15,2 1,20

17.521 2,1 13,3 15,7 1,23

17.659 2,0 13,0 15,3 1,34

22.946 2,7 12,9 15,3 1,30

19.960 2,5 13,0 15,9 1,23

19.283 2,3 13,2 15,9 1,25

18.358 2 12,6 15,3 1,31

Causas de

Variação
Valores de F

1,09 1,11 0,31

0,47 1,67 0,55

0,14 0,55 0,07

0,41 0,17 0,01

0,17 1,16 1,42

0,64 2,40 0,60

0,91 1,09

x Dados t ransformados em / x
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Salienta­se que à recomendação oficial, levando em consideração à

adubaçãode plantio e de cobertura, é de 19 e 35g/planta de N e

K20, respectivamente. e no presente trabalho utilizou­se das

quantidades de 19,5 ­ 27 e 42 g de N/planta e 37,5 ­ 45 e 60 pg de

Kk20/planta, portanto, as doses inferiores usadas estão próximas

às recomendadas.

Confrontando estes dados com à literatura,

observa­se que um outro fator muito importante à ser considerado

é à adubação orgânica, e que à sua utilização pode proporcionar

melhores resultados em termos de produção da cultura, haja vista

que com as recomendações de S5Kg até 10Kg de esterco/cova podem

levar a fornecimentos de 30 a 60g de N e 25 à 5O0Og de KO, porT
cova, levando a valores bem mais elevados do que os utilizados no

presente trabalho.

Na Tabela 4 estão contidos os valores médios

obtidos para algumas características qualitativas dos frutos de

melão: peso de casca, rendimento de polpa, teor de sólidos

solúveis, acidez titulável, índice de maturação, valores de F e

coeficientes de variação, em função das doses de nitrogênio e de

potássio.

Para o rendimento verificou­se um efeito

quadrático das doses de N, com o ponto de máximo sendo atingido

com à dose de 6,44g de N/cova e, um efeito linear crescente para

as doses de KO; ou seja. a medida em que se aumentou a dose de
potássio houve aumento no rendimento dos frutos.

Para o Brix e Acidez titulável os dados não se

ajustaram a nenhuma função matemática, assim como para o índice

de maturação e peso da casca.
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Tabela 4. Valores médios obtidos para peso
rendimento de polpa (%), teor

(Brix), acidez titulável, índice de maturação,
de F e coeficientes de variação,

nitrogênio e de potássio, em melão Valenciano Amarelo
CAC.

de

de

sólidos

Casca (8),
solúveis

valores

em função de doses de

Rend. de S.S.+Trata­ Peso da
.S.

polpa(%) (*Brix)mento casca(g)
Acidez

Titulável
Índice

de

Maturação

N1IK1 219,9 71,7

NIK27º 229,1 72,4

N1iK3 239,4 74,6

N2K1 211,6 76,7

N2K2 196,9 79,5

N2K3 206,5 76,3

N3K1 260,2 69,3

N3K2 274,3 74,0

N3K3 212,2 : 78,4

1

2

3

4

5

6

7

8

9

o
a

o

p
o
a

a
o

m
ao

a
o

a
o

N
o

a

o
o

o
E

mM
O

vv
Aa

m
M

w
O

v
u

Causas de
Valores de FVariação

1,09

2,16

0,02

0,65

1,10

0,20

0,48

11,04
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Na Tabela 5 estão apresentados os numeros médios

de dias para cada estádio fenológico da cultura, onde se observa

que praticamente não ocorreram diferenças de estádios de

desenvolvimento em função dos tratamentos, sendo que para cada

tratamento foram efetuadas 3 colheitas. Comparando com outros

resultados da literatura, BELFORT et al. (1988) observaram, para

este cultivar, um ciclo fenológico de 75 dias após a emergência,
enquanto que no presente experimento o ciclo foi de 85 dias após

a semeadura portanto muito semelhantes. Neste ciclo, a cultura

apresentou um consumo de água de 1770,73 mº/ha, representado por

112,54 horas de bombeamento.

Tabela 5. Duração média de cada estádio fenológico da cultura do
meloeiro cv. Valenciano Amarelo CAC.

Emer­ Vegeta­ Floresci­ Frutiífi­ Colheita Total
gência (tivo mento cação

23

22

23

DD
WÀW

UbÀ
W

O
ÀW

bÚ
O

L
O

L
Wb

L
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Os resultados obtidos mostram que oOS níveis de
E

adubo não tiveram influência no desenvolvimento da cultura, uma

vez que não se observaram alterações substanciais com relação a

duração de cada período fenológico da cultura.

4. 1.2. EXPERIMENTO II : LAMINAS HÍDRICAS

Na Tabela 6 se encontram as médias gerais, valores

de F e coeficientes de variação, referentes à produção de frutos

t/ha), peso médio de frutos (Kg), comprimento e diâmetro médio

dos frutos (cm) e número de frutos/planta, para os diferentes
tratamentos. Verifica­se que não houve efeito significativo para

nenhum dos parâmetros avaliados. Ressalta­se que há uma tendência

de maior produção com quantidades médias de água aplicada.

FILGUEIRA (1981), cita que o meloeiro não é uma planta

essencialmente exigente em água devido à sua origem em região de

clima desértico. Em trabalho realizado na Estação Experimental de
Bebedouro (EMBRAPA), Petrolina­PE, COELHO et al. (1977),

compararam os métodos de irrigação por sulco e gotejamento em

diversas condições de manejo, na cultura do melão Valenciano
Amarelo e os resultados mostraram que as melhores produções de
melão foram obtidas com o gotejamento na fregilência de dois dias,
utilizando os fatores de 0,75 e 1,00 de evaporação do Tanque

Classe A. concordando com as observações do presente trabalho.

Os resultados obtidos discordam em parte com os

citados por MACGILLIVRAI (1951), o qual afirma que os rendimentos
da cultura são extremamente afetados pela quantidade de água
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Tabela 6. Valores médios obtidos para produção de frutos (t/ha),
peso médio de frutos (Kg), comprimento médio de frutos

(cm), diâmetro médio de frutos (cm) e frutos/planta, em
melão Valenciano Amarelo CAC, em função das lâminas
hidricas aplicadas.

Trata­ Produção Peso médio Compr. Diâmetr.
mentos de frutos frutos frutos
(mm) (t/ha) (Kg) (cm) (cm)

7,364 1,36a 15,50a 13,40a 1,91a

23,13a 1,428 16,07a 13,74a 2,45a

25,64a 4 1,51a 16,288 13,86a 2,57a

23,98a 1,50a 16,54a 14,07a 2,40a

24,68a 1,56a 16,61a 13,90a 2,38a
23.18a 1,40a 17,11a 14,26a 2,48a

F(5%) 1,73ns*? 1,76ns 1;18ns 0,47ns 1,06ns

C.V.(%) 19.33 7,76 5,78 6,10 19,28

“As letras são utilizadas para comprações na vertical, sendo que
as médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo
teste de Tukey (5%).

2 ns ­ não significativo

aplicada. No entanto, o mesmo autor informa que máximos

rendimentos são obtidos com a aplicação de lâminas entre 150 a

250mm, faixa esta que compreende os tratamentos 1 a 6.

Embora não apresente diferenças significativas

estatisticamente, verifica­se uma tendência de maior produção com

a aplicação de menores lâminas, fato este que corroboram

afirmações de Dan (1974) citado por ABREU (1978); SHMUELI e

GOLDBERG (1971) e COELHO et al. (1977).

Na Tabela 7 se encontram as médias médias gerais,
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4

os valores de F, coeficientes de variação e diferenças mínimas

significativas, referentes a rendimento de polpa, Brix, Acidez"

Titulável e Índice de Maturação, para os tratamentos testados.

Através desta Tabela verifica­se que ocorreram diferenças

significativas apenas para à Acidez Titulável e para o Índice de

maturação.

O fornecimento diferenciado de água à cultura

apresentou uma alteração bastante grande na acidez dos frutos e

os resultados evidenciaram, em função do tratamento 6, à

necessidade de se estabelecer critérios adequados de irrigação à

cultura, pois esta pode: afetar a qualidade do produto final,

especialmente a acidez.

Esperava­se alteração no Brix em função do

suprimento hídrico, fato este que não ocorreu, mas pode­se

afirmar que os resultados obtidos estão de acordo com

MACGILLIVRAI (1951), FERREIRA (1982) e Torreliardona (1983)

citado por COSTA (1987).
|

Na Tabela 8 estão apresentadas a duração de cada

estádio de desenvolvimento (emergência, vegetativo,

florescimento, frutificação e colheita) da cultura do meloeiro.

Verifica­se que todos os tratamentos apresentaram o mesmo ciclo,

exceção do tratamento 6 (FAO), considerado padrão. Neste

tratamento a cultura apresentou uma redução em seu ciclo em 11
dias. Por estes Pelos dados verifica­se que a aparente alteração

no número de dias do cicio da cultura foi observado durante a
fase de frutificação com reflexo na fase de colheita. Com à

antecipação desta fase houve também uma antecipação das

colheitas. determinando um ciclo menor. A colheita dos Írutos foi
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Tabela 7. Valores médios obtidos para rendimento de polpa (%),
teor de sólidos solúveis (Brix), acidez titulável,
indice de maturação em função das lâminas hídricas
aplicadas, em melão Valenciano Amarelo CAC,

Parâmetros Rendimento Teor de Acidez Índice
avaliados polpa Sólidos Titulável de

(%) Solúveis Maturação
(Brix)

Tratamento

231, 3mm 54,58a 9,70a 5,54 b 1,79

303, 8mm 75,48a 8,28a 5,74 b 1,44

366, Omm 74,99a 9,86a 6,91 b 1,43

441, 6mm 72,72a' 9,81a 5,64 Db 1,75

508, 3mm 79,47a 9,89a 6,19ab 1,62

257, imm 76,78a 9,05a 2,32 c 4,00a

F(5%) 1,40ns 2,36ns 31,98xx 22,48xx

C.V.(%) 20,99 8,87 10,41 20,80

dms (5%) —­—.­ = 1,25 0,94

Obs: médias seguidas de mesma letra não diferem significativamen­
te entre si

,

ns ­ não significativo
xx ­ significativo ao nível de 1% de probabilidade

Tabela 8. Duração (dias) dos estádios de desenvolvimento

cultura do meloeiro para os diferentes tratamentos.

ESTÁDIOSVTRATAMENTOS

Emergência

Verscetativo

Florescimento

Frutificação
Colheita

Total
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iniciada em 24 de outubro (63 dias após a semeadura) e finalizada

em 10 de novembro, para o tratamento 6. Para os demais

tratamentos à colheita se iniciou em 31 de outubro (70 dias após

o plantio) e se finalizou em 18 de novembro de 1991, sendo

realizada em três colheitas, ao longo do ciclo de cada

tratamento. Este fato pode ser de interesse econômico,

principalmente quando se visa colocar o produto mais cedo no

mercado consumidor,

4 2. PRODUÇÃO DE SEMENTES

42.1. EXPERIMENTO I : DOSES DEN EDEK O

Na Tabela 9 estão contidos os valores médios

obtidos para produção de frutos, produção de sementes, peso de

100 sementes, porcentagem de germinação, primeira contagem de

germinação, velocidade de germinação, porcentagem de emergência,”

indice velocidade de emergência, porcentagem de sementes chochas,

teor de N e de K, nas sementes de melão cv. Valenciano Amarelo

CAC; e os resultados das análises de variância.

Para a produção de sementes (K£g/ha) observa­se que

não houve efeito significativo nem das doses de nitrogênio nem

das doses de potássio, aplicadas em cobertura.

Com relação ao peso de 100 sementes, observou­se

efeitos significativos para doses de nitrogênio e para as doses

de potássio. Realizando­se o desdobramento obteve­se regressão
linear para nitrogênio cuja equação se ajustou à fórmula
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Tabela 9. Yalores asédios obtidos para produção de frutos, produção de sesentes, peso de 100 sementes, porcentagem de
gersinação, 1º contages de gereinação, velocidade de germinação, porcentages de —esergência, — Índice velocidade
de energência, porcentages de sementes chochas, teor de À nas sesentes, teor de K nas segentes, valores de F
e coeficientes de variação, para efeitos de K e Kk na cultura do eeloeiro cv. Yalenciano Aearelo CAL.

Trata" — Produção Produção Peso 100 Gerai­ 12 Contagen Velocidade —Eser­ Índice de t Teor de À Teor de E
eentos Frutos —Sesentes Sesentes nação —Gereinação de aência Velocidade Sementes Sesentes Sesentes

(Kg) (Kg) (9) (t) Gereinação — (%t) Emergência chochas  (%) (t)

1 KIM 20367 359,0 463 94,0 92,0 11,60 6,55 3,27 1,38
2 NIM? 155897 328,8 1,53 95,5 92,5 11, 93,5 5,06 3H 1,3
3 HIS 18503 401,5 4,61 6,5 94,6 11,87 94,5 4,46 3,36 1,4

A XOH 17521 357,5 1,6 92,5 91,6 11,65 9,0 5,35 3,35 1,28
5 NOK? 17659 NL 6 4,52 9,5 92,0 11,6 96,6 5,66 3,5! 1,3)
6 KAK3 2294 448,6 4,60 95,5 92,5 11,7 94,6 5,31 3,62 1,4
7 3 19966 362,9 4,4 92,5 9,6 11,45 9,5 1,12 3,50 1,35
8 NIK2 19283 366,0 4,52 94,5 92,0 LG 9,5 5,04 3,53 1,31
9 NES 18358 349,8 4,6 56 0 11,81 9,5 S,26 3,1

Causas de

Variação

K 0,55 5,928 1,45 o, 1,75 1,76 2,06
RL 1,05 11,838 1,3 0,15 1,3 3,00 541
RE 0,09 e,0: 1,67 1,32 2,21 0,51 C,8é
K 2,15 31,508 8,4938 3,58? 8,08 18,864) 20,01%%
RL 5,22 51,988 15,50%% 1,06 16,018! 22,408 22,878
RE 0,27 1,179 1,67 c,o2 1, 15,283 17,199

e, 17 6,26 0,0: 0,75 C,&o

[38 35,42 7 2,18 1,92

+ Significativo à 5t de probabilicade.
3º Significativo a 1% de probabilidade,
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Y=4,4412+0.0142x (Figura 2). enguanto que para o potássio

obteve­se regressão quadrática que se ajustou à fórmula

Y = 4,1178 + 0,1255x ­ 0,0074x” (Figura 3) cujo ponto de máximo

foi 8,5g por planta, de forma que houve aumentos crescentes até a

dose de 8,5£g, decrescendo a partir daí.

Com relação à germinação total não se observaram

efeitos significativos das doses de nitrogênio, porém ocorreu

efeito significativo para as doses de potássio. Realizando­se o

desdobramento obteve­se regressão linear cuja equação se ajustou
à fórmula Y = 92,4166 + 0,3761x (Figura 4), indicando que à
porcentagem de germinação cresceu com o aumento da dose de

potássio.

Para vigor, avaliado através da primeira contagem

de germinação, não se observou efeitos significativos para as

doses de nitrogênio, porém observou­se efeitos significativos

para as doses de potássio. No desdobramento obteve­se regressão

linear que se ajustou à fórmula Y = 90,6666 + 0,2857x (Figura 5).
Com relação ao vigor, avaliado através do índice

velocidade de germinação, verifica­se que não se teve efeito

significativodas doses de nitrogênio, porém verificou­se efeitos
significativos para as doses de potássio cujo desdobramento

evidenciou regressão linear que se ajustou à fórmula 7Y = 11,4429

+ 0,03854x (Figura 6).

Com relação à emergência das plantas observa­se

que não ocorreram efeitos significativos para as doses de

nitrogênio, porém ocorreram efeitos significativos para as doses

de potássio. Com o desdobramento obteve­se regressão quadrática

que se ajustou à fórmula y= 67,337105 + 2,433873x ­ 0,16111642x*
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FIGURAo E EQUAÇÃO DE REGRESSÃO PARA EFEITOS DAS DOSES DE
NITROGÊNIO SOBRE O PESO DE 100 sEMENTES (G), EM — MELÃO
VALENCIANO AMARELO CAC,
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Y = 4.4412 + 0.01421 X R2 =09908
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FIGURA 3 ­ CURVA E EQUAÇÃO DE REGRESSÃO PARA EFEITOS DE DOSES
DE POTÁSSIO SOBRE O PESO DE 100 SEMENTES (G) EM ME
LÃO C.v, VALENCIANO AMARELO CAC,

Y = 4,117778:0,1255x­0,007444xº

T T T T T T T T px
325 400 475 5,50 6,25 700 77 8,50 925 100

DOSES DE POTÁSSIO (s/PLANTA)
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FIGURA 4 CURVA E EQUAÇÃO DE REGRESSÃO PARA EFEITOS DE rOSES DE
POTÁSSIO SOBRE A PORCENTAGEM DE GERMINAÇÃO DAS SEMEN­
TES OBTIDAS: EM MELÃO VALENCIANO AMARELO CAC,

Y = 92.4166 + 0.3761 X R2=0.9024

4 6 8

DOSES DE POTÁSSIO (9/PLANTA)



FIGURA 5 ­ CURVA E EQUAÇÃO DE REGRESSÃO PARA EFEITOS DE DOSES “ DE
POTASSIO SOBRE O VIGOR (JA CONTAGEM DE GERMINAÇÃO) DAS
SEMENTES OBTIDAS: EM MELÃO VALENCIANO AMARELO CAC,

Y = 90.66 + 0.2B857 X R2 =0,9967
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FIGURA 6 ­ CURVA E EQUAÇÃO DE REGRESSÃO PARA EFEITOS DE DOSES PE
POJÁSSIO SOBRE O VIGOR (INDICE VELOCIDADE DE GERMINA­
ÇÃO) DAS SEMENTES OBTIDAS: EM MELÃO VALENCIANO AMARELO
CAC,
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(Figura 7), cujo ponto de máximo obtido foi

Para fo) vigor avaliado, através do índice
velocidade de emergência, não se verificou efeitos para as doses

de nitrosênio aplicadas, porém se verificou efeitos para as doses
de potássio. Com o desdobramento obteve­se eteito quadrático cuja
regressão se ajustou à fórmula Y = 8,6250 + 0,21999x ­ 0,014666x*

(Figura 8) e cujo ponto de máximo obtido foi de 7,5g de K O.
Em relação à porcentagem de sementes chochas não

se observou efeitos significativos para as doses de nitrogênio.

entretanto, houve efeito para as doses de potássio. Com o

desdobramento, obteve­se regressão linear que se ajustou à

fórmula Y = 15,4040 ­ 0,3280x (Figura 9).

No que concerne ao conteúdo (%) de nitrogênio e ao

conteúdo (%) de potássio nas sementes não se verificaram efeitos

significativos nem das doses de nitrogênio, nem das doses de

potássio aplicadas,

Há de se ressaltar que existe um nível crítico
para o conteúdo destes nutrientes nas sementes, porém, estes

valores não se encontram disponíveis na literatura, ficando

difícil de se comparar os resultados obtidos no presente trabalho

e os possíveis níveis críticos. É importante ressaltar que os

valores obtidos para N% e K% no presente trabalho são inferiores
aos obtidos por BELFORT et al. (1986), porém naquele trabalho

também não se relacionou estes conteúdos de nutrientes com

aspectos de qualidade de sementes.

O fato de se verificarem efeitos do potássio em

várias avaliações (peso de 100 sementes. germinação. primeira

contagem, velocidade de germinação, emergência de plantas,
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FIGURA 7 ­ CURVA E EQUAÇÃO DE REGRESSÃO PARA EFEITO DE DOSES
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FIGURA 8 ­ CURVA E EQUAÇÃO DE REGRESSÃO PARA EFEITO DE DOSES
DE POTÁSSIO SOBRE O VIGOR (INDICE VELOCIDADE DE

EMERGÊNCIA) DAS SEMENTES OBTIDAS, EM MFLÃO — CV.
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FIGURA 9 ­ CuRVA E EQUAÇÃO DE REGRESSÃO PARA EFEITOS DE DOSES
POTÁSSIO SOBRE A PORCENTAGEM DE SEMENTES CHOCHAS,
MELÃO CV, VALENCIANO AMARELO CAC,

Y = 15.4040 — 0.3280 X R2 = 0,7405
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velocidade de emergência e porcentagem de sementes chochas)

mostram a importância deste nutriente, atuando sobre a qualidade

das sementes, de forma que estudos que visem elucidar os

mecanismos de atuação deste nutriente nestes processos devem ser

realizados.

Na Tabela 10 estão contidos alguns valores de r e

significância, para a correlação de alguns dos parâmetros

avaliados. Verifica­se que ocorreram correlações significativas e

positivas entre peso de 100 sementes versus vários parâmetros

(porcentagem de germinação, primeira contagem de germinação,

indice velocidade de germinação e emergência). Estes dados são

muito importantes, haja vista que um maior peso de sementes está

relacionado com uma melhor granação, com uma completa maturidade

fisiológica e até mesmo com um menor grau de deterioração.

Teoricamente, sementes mais pesadas devem ser mais bem formadas,

principalmente porque receberam maior quantidade de assimilados,

sendo que o fato de sementes mais pesadas apresentarem um melhor

desempenho, tem apoio na literatura, concordando com as

observações de CARVALHO e NAKAGAWA (1988). A germinação se

correlacionou significativamente com o vigor (primeira contagem e

velocidade de germinação) com emergência em campo, com o indice

velocidade de emergência, E com O teor de potássio nas sementes.

Estes dados mostram à importância do nutriente para à qualidade

das sementes, principalmente quando se observa que O teor de

potássio nas sementes também se correlacionou significativamente

com o vigor. avaliado através da primeira contagem, e velocidade

de germinação. Com relação aàãos testes de vigor, à primeira

contagem de germinação se correlacionou siegnificativamente com oO
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Tabela 10. Valores der e significância para correlação de alguns parânetros de produção e qualidade das sesentes obtidas. Experimento |:
Doses de N e 10.

Produçãe Produção . Peso 10C€ t Gerai­ 1d Contages indice Ye­ Emer­ Jndice de Teor deN Teor del
Frutos — Sementes Sementes Sesentes nação —Gersinação cidade de — gência Yelocidade Sezentes Sementes

(169) — (1) (4) chochas = (%) Gerninação — (%) Emergência = (%)' ()

Produção
de ­0,28 0,61 0,3?

“Frutos

Produção
de

Sesentes

Peso de
1900

senentes

% Sesentes
chockas ­0,28

Gersia:­
ção (t)

14 Conta­

ges de
Gerninação

Tadice
Yelocidade
de Germinação

Energência

Índice
Yelocidade
de exergência

Teor de X

nºs sementes =— Q,61 0,53 ­0,57 1,07 “0,03

Teor de E

nas sementes =— 0,52 0,68 0,44 06,813 0,80?

% Significativo a 5% de probabilidade.
3% Significativo a 1% de probabilidade.
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índice velocidade de germinação, porém não se correlacionou com à

emergência total e nem com indice velocidade de emergência. Já o

indice velocidade de germinação, apresentou correlação

significativa com emergência total com o índice de velocidade de

emcorsgência, mostrando que este teste de vigor está bem
relacionado com à instalação da planta no campo. Não se

observaram correlações significativas entre germinação,

emergência e dos testes de vigor utilizados com o conteúdo de

nitrogênio nas sementes, indicando pois que os conteúdos

apresentados não afetaram o desempenho das sementes à nível de

germinação e vigor.

Na Tabela 11 observa­se os valores de r obtidos

para correlação entre alguns fatores de qualidade das sementes e

alguns dos fatores de qualidade dos frutos. Verifica­se que

ocorreu correlação significativa e negativa entre porcentagem de

emergência e velocidade de emergência com a acidez titulável,

indicando que tanto à emergência das sementes como à velocidade

de emergência diminuiram à medida em que se aumentou a acidez

titulável dos frutos. Isto indica que frutos com maior acidez

tiveram menor deposição de açúcares, fato este que também pode

ter se extendido às sementes, ressaltando­se ainda que os
açúcares são extremamente importantes no fornecimento de energia

e esqueletos carbônicos no processo de germinação. e emergência

das plântulas. Observa­se ainda correlação significativa entre à

porcentagem de sementes chochas e acidez titulável, indicando que

quanto maior à acidez, maior à quantidade de sementes chochas.

Como a acidez alta indica baixa deposição de acúcares, é de se

esperar que para este tipo de fruto e cultivar, frutos ácidos
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indiguem uma menor quantidade de sementes bem formadas.

Tabela 11. Valores de r para correlação entre alguns fatores de

qualidade das sementes e alguns fatores de qualidade

dos frutos, para O experimento de doses de nitrogênio
e de potássio.

Parâmetros Acidez Índice de
Titulável maturação do fruto

Peso de 100 sementes —­0,48

% Germinação ­0,49

1º contagem de germ. ­0,37

Velocidade de germ. 0,50
% Emergência ­0,77*

Velocidade de emergência ­0,77*

Porcentagem sementes KAX*X

chochas 0,32 0,82

x Significativo a 5% de probabilidade.
xx Significativo a 1% de probabilidade.

4 2.2. EXPERIMENTO 1J — LAMINAS HIDRICAS

Na Tabela 12? estão contidos os valores médios

obtidos para a produção de frutos (Ks/ha), produção de sementes

(Kt8/ha), peso de 100 sementes (&g), porcentagem de sementes

chochas, porcentagem de germinação das sementes, vigor (primeira

contagem de germinação), vigor (índice velocidade de germinação),
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Tabela 12. Valores nsédios obtidos para produção de frutos (ka/ha), produção de sesentes (ho/ha), peso de 100 sementes (6),
Porcentagen de sesentes chochas, porcentages de gereinação, Yicor (1ê contagem), Vigor (Velocidade de gerinação), porcentaces
de exergência de plântuias, Vigor (indice velocidade de emergência), teor de À nae seeentes, teor de K mas
sesentes teor de potassio nas sexentes ex função de diferentes jêninas hidricas,

Lâsino: Produção Produção Fesc 100 t Gerai­ 18 Contaser Índice Ye­  Eser­ Inóice de Teordek Teor del
Hidrica Frutos —Sesentes Sementes Sewentes nação —Gersiração cidade de —gência Velocidade Sementes Sementes

(Kg) (kg) (69) chockas =— (?) (1 Eersinação — (%) Eseroência = (t) (t)

LIM 175602 — 368,5: 472 t.34ab 90,0 90,02 1,95 1 89,52 E, 94 5,9%: 1,25:

303,8 de 23130A 444,0 4,867 b S92,7aL 92,6: 11,58at 90, 3a 9,052 3,H c 1,35

366,0 nu 256402 =— 499,5: 4,41 b 93,0ah 92, 11,6% 90,5: 9,04; 3,5dabe — 1,52

441,0 nm 23980: — 449,1: ê 4,02 bh 94,06: 93,0 11,702 92,02 9,362 3,822be — 1,3%

508,3 sa 24680 4,09b 9.5 5. 11,682 91,5 9,142 3,60abe — 1,3%

317,1 23180a 9,352 —S91,0ab 11,37ab 91,02 9,082 3,44 bc 1,28:

0,3% 3,06 0,26 0,44 0,34

19,33 15,3 : : 1,5 1,41 1,22 6,40 10,29
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o:

porcentagem de emergência, vigor (indice velocidade de=

emergência), teor de N nas sementes, teor de K nas sementes, para

os efeitos das diferentes lâminas de irrigação na cultura do
meloeiro cv. Valenciano Amarelo CAC. Observa­se diferenças

significativas apenas para peso de 100 sementes, porcentagem de

germinação, indice velocidade de germinação e teor de nitrogênio
nas sementes.

Com relação ao peso de 100 sementes, observa­se

que os tratamentos onde as sementes apresentaram menores pesos

foram aqueles onde se utilizou as menores lâminas hídricas (231,3

e 257,imm), indicando que uma menor quantidade de água pode levar
a uma menor taxa de acumulação de assimilados nas sementes,
ocorrendo diferença significativa entre estes dois tratamentos e

os demais, os quais não diferiram significativamente entre si.

Para a porcentagem de sementes chochas, o

tratamento6 foio que apresentou maior índice, não diferindo do
tratamento 1, porém diferindo significativamente dos demais. O

tratamento 1 apresentou também valores elevados de porcentagem de

sementes chochas, porém não diferiu significativamente do máximo

e do mínimo valor.

Os resultados apresentados para este parâmetro
mostraram à tendência das plantas cultivadas nas menores lâminas

hídricas, de produzirem uma porcentagem maior de sementes

chochas. Com relação ao tratamento 6, tem que se associar a este

fato, a ocorrência de um menor ciclo da cultura, fato este que
está associado ao tempo de deposição de assimilados, sendo as

fases mais afetadas a de maturação e colheita, com a diminuição

deste período, a tendência esperada é que se formem sementes mais
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leves ou menor número de sementes.

Com relação à germinação e indice velocidade de

germinação, observa­se o mesmo comportamento das Sementes, com as

sementes obtidas de plantas cultivadas na menor lâmina hídrica,
apresentando sementes com porcentagem de germinação e velocidade

de germinação significativamente inferior às das produzidas sob

as duas maiores lâminas hídricas (441.Omm­e 508,3mm), porém sem

diferir significativamente das demais quanto a porcentagem de

germinação e, quanto aos tratamentos 2 e 6, com relação à

velocidade de germinação.

No que se refere ao teor de N nas sementes, o

tratamento 1, com menor lâmina, foi o tratamento em que as

sementes apresentaram maior porcentagem de N, .diferindo

significativamente das sementes produzidas nos tratamentos 2 e 6,

porém não diferindo significativamente das demais, que não

diferiram significativamente entre si.

Na Tabela 13 estão contidos os valores de r e à

significância entre algumas correlações realizadas.

Os. resultados.. obtidos mostram correlações

significativas entre lâminas hídricas versus peso de 100

sementes, lâminas hídricas versus germinação; peso de 100

sementes versus germinação. peso de 100 sementes versus primeira

contagem de <serminação,. peso de 100 sementes versus índice

velocidade de germinação: germinação versus primeira contagem de

germinação. germinação versus indice velocidade de germinação;

primeira contagem de germinação versus velocidade de germinação e

emergência versus índice velocidade de emergência.

Os resultados obtidos em algumas correlações entre
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Tabela 13. Valores de r e significância para alguns parâmetros de produção e qualidade das sementes obtidas. Experiaento Il: Lâsinas
Hidricas.

lâsina Produção Produção
Hidrica Frutos — Sementes

(15) (ho)

Peso 10C

Sementes Sementes gaação
(9)

t Gersi­ 12 Contagem Íadice Ve­
Gerninação cidade de gência

chockas = (3) (*) GerniRação

Éner­

(t)

Indice de
Velocidade
Energência

Teor de Nº Teor de E
Sestates

(t)
Sensentes

(*)

Lêtim
Hidrica

Produção
de Frutos

Produção de
Sesentes

Peso de 1000
sesentes (9) 0,82

t Seseates
chockhas 0,72

Gerninação (8) 0,88!

18 Contagem
de Germinação

Iadice
Yelocidade
de Gerninação

Energência

Índice
Yelocidade
de Esergência

Teor de K

nas Sesentes =— 0,05

Teor de & nas
Senentes o,

0,828 0,72 0,88?

2,27 0,18

­L,58 0,80

0,77 0,05

% Significativo a 5% de probabilidades.
34 Significativo a 1% de probabilidades.

1 2 3 4 5 6 7

ES
AVAVAY

unesp” 12 13 14 15 16 17 18 19



oS parâmetros neste experimento vão de encontro a algumas

observações visualizadas no experimento de nitrogênio e potássio.

Apesar de neste experimento não se observar correlação

significativa com relação aos parâmetros e os nutrientes, apenas

entre peso de 100 sementes e teor de K nas sementes, fica

evidente à importância deste elemento na semente, além de que

pode se observar que os conteúdos de K nas sementes neste

experimento foram mais próximos entre as sementes dos diversos

tratamentos do que no experimento de doses de N e KO. Da mesma
forma a não correlação entre os parâmetros e os conteúdos de

nitrogênio nas sementes evidencia que os valores obtidos podem

estar próximos dos satisfatórios para a germinação e vigor das

. sementes para este nutriente.

Os dados destas correlações evidenciam as relações

existentes entre alguns parâmetros da qualidade das sementes, de

forma que se torna importante levar em consideração estes fatos
num programa onde se visa a produção de sementes de alta
qualidade. Muitas correlações obtidas neste experimento,

confirmam algumas observações verificadas no experimento de doses

de nitrogênio e de potássio com relação à qualidade das sementes,

principalmente tomando­se como base o peso de 100 sementes e suas

relações com à germinação e vigor, avaliado através da primeira

contagem de germinação e velocidade de germinação. Além das

relações entre germinação e primeira contagem de germinação;

germinação e índice velocidade de germinação; e emergência e

indice velocidade de emergência. Estas relações são indicativos

de que pode haver um ajuste de determinado teste de vigor para

melhor predizer o desempenho das sementes em uma determinada
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Situação. Outra observação que deve merecer atenção é o fato do

peso de 100 sementes haver se relacionado significativamente com

o teor de K nas sementes, fato este que indica a importância

deste nutriente na formação das sementes, principalmente no que

diz respeito à densidade.

Na Tabela 14 estão contidos os valores de r para

correlação entre alguns parâmetros de qualidade das sementes com

alguns parâmetros de qualidade dos Írutos. Observa­se que não se

verificaram correlação entre os mesmos; e que portanto as

variações que ocorreram nos parâmetros qualitativos dos frutos

não influenciaram a qualidade das sementes.

Tabela 14. Valores de r para correlação entre alguns fatores de

qualidade das sementes e alguns fatores de qualidade

dos Írutos, para o experimento de lâminas hídricas.

Parâmetros
:

Acidez Índice de
Titulável maturação do fruto

Peso de 100 sementes

%X Germinação

1º contagem de germ.

Velocidade de germ.

&% Emergência

Velocidade de emergência
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4 2.3. CONSIDERAÇÕES GERAIS

Os resultados obtidos nos dois experimentos

apre­.<ntam alguns aspectos interessantes com relação aos efeitos
dos *»is parâmetros testados, ao mesmo tempo em que mostra uma

alta complexidade envolvendo o assunto em questão.

É importante frisar que a relação do teor de

potássio na semente e o peso das sementes é um aspecto muito

importante e que poderá ser melhor elucidado em condições de

dificiência deste nutriente.

A lâmina hídrica proposta pela FAO se mostrou

estar mais ajustada ao ciclo vegetativo da cultura. diminuindo­o,

afetando principalmente a fase de desenvolvimento dos Írutos e

provaveimente o das sementes, uma vez que estes fatores se

evidenciaram principalmente através da porcentagem de sementes

chochas.

Com relação à porcentagem de sementes chochas,. à
nutrição potássica afetou este parâmetro diminuindo­o. fato que

pode ser visualizado na Figura 9, que é um indicativo de que que

este nutriente pode ser utilizado positivamente na obtenção de

sementes de alta qualidade. É interessante ressaltar que. apesar

de não ter sido feito o controle da temperatura e umidade no

local, onde as sementes ficaram armazenadas, para os testes de

0,90 , 180 e 270 dias após O preparo e à secagem, as sementes

mant iveram­se com alto desempenho (Apêndices 1 a 10), além de que

praticamente não apresentaram variações no grau de umidade

(Tabela 15).

Apêndice |] pode ser observado O comportamento
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das sementes quanto à germinacão aos 0. 90, 180 e 270 dias após à

colheita e o preparo. Observa­se que as sementes apresentaram

comportamento similar durante este período, não se notando

alterações em função dos tratamentos utilizados na fase de

produção. Comportamento semelhante pode ser observado para a

primeira contagem de germinação (Apêndice 2), velocidade de

germinação (Apêndice 3), porcentagem de emergência (Apêndice 4) e

velocidade de emergência (Apêndice 5). Estes dados mostram à

importância de se produzir sementes com alto nível de qualidade,

uma vez que. com as atuais tecnologias de armazenagem, estes

níveis podem se mantidos por longos períodos, deixando­se à

disposição dos agricultores, sementes com elevado potencial

fisiológico.

Comportamento semelhante se observa nos Apêndices

6 (porcentagem de germinação), 7 (vigor: primeira contagem de

germinação, 8 (vigor: indice velocidade de germinação), 59

(porcentagem de emergência) e 10 (vigor: índice velocidade de

emergência), para as sementes obtidas no experimento de lâminas

hídricas.

Estas observações são importantes, pois mostram

que a obtenção de sementes de alta qualidade favorecem o seu

desempenho e, se as condições para sua conservação forem

favoráveis, as mesmas manterão estas qualidades por determinado

período. principaimente considerando­se que o processo de

deterioração é inevitável, contínuo e irreversível, conforme

DELOUCHE (1979).
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mm.

Tabela 15. Graus de umidade (% das sementes dos dols

experimentos nas quatro épocas de avaliações.

Tratamento
ê 3º êpoca 4º época

Experimento ] 6 meses 9 meses

Niki 6,02 6,05

N1iKz 6,06 6,08

N1K3 6,06 6,02
N2K1 6,06 6,05

N2zk2 6,05 6,04

N2Kk3a 6.03 6,07

N3Kk1 6,02 6,05

N3Kkz 6.06 1 6,05

Naka 6,05 6,05

Experimento 1]

231.3

303,8

366,0

441,6

508,3

257,1

Os resultados evidenciaram que doses ao redor de

7,5t de potássio em cada cobertura se mostraram mais adequadas

para qualidade das sementes e que a reposição de água utilizando

a evaporação do Tanaoue Classe A multiplicado pelo fator de

cobertura do solo. podem ser alternativas para obtenção de maior

produção e qualidade das sementes.

Por outro lado, o fato do método da FAO levar à
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maior precocidade da cultura e qualidade de fruto. pode ser uma

alternativa em termos de comércio de frutos. Porém, em termos de

producão de sementes e menor quantidade de sementes chochas, à

reposição de água de acordo com à evaporação do Tanque Classe A

versus fator de cobertura do solo (1,00 ECA x FCS), parece ter

apresentado resultados mais satisfatórios no presente trabalho.
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5. CONCLUSÕES

É importante um manejo adequado da cultura do

meloeiro no que se diz repeito à quantidade de nitrogênio, de

potássio e de água de irrigação aplicadas. Há evidências que os

mesmos interferem na qualidade inicial das sementes e assim,

podem ser manejados favoravelmente na produção de um material de

alta qualidade.
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APENDICE 2 ­ Vigor das sementes (1 cont)
nas quatro epocas de avaliacao (O, 3, 6

e 9 meses de armazenamento).
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APENDICE 3 ­ Vigor das sementes (IVG)
nas quatro epocas de avaliacao (0, 3, 6
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das sementes nas quatro epocas de avali­
acao (0,3,6 e 9 meses de armazenamento).
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APENDICE 7 ­ Vigor das sementes (1 cont)
nas quatro epocas de avaliacao (O, 3, 6

e 9 meses de armazenamento).
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Apêndice 11. Coeficiente de tanque (Kp) para Tanque Classe A para
diferentes aberturas vegetais e níveis de umidade

relativa média e vento em 24 horas (DOORENBOS e

KASSAM, 1988).

Vento

(Km/dia)
Tanque colocado em área cultivada

com vegetação baixa

Tamanho da Umidade relativa média (%)
bordadura baixa média alta

(m) < 40 40­70 > 70

Leve
< 175

Moderado

175­425
Forte
425­700

Muito Forte
> 700
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